
A IMPORTÂNCIA DO ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO NOS CURSOS DELICENCIATURA Danyela Santos 1, Dallya Rodrigues1, Sueid Aparecida Vicente1, Maria Josinete Araujo21Acadêmicas do Instituto Federal de  Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins-Campus Araguatins-e-mail: danyelacostasantos58@gmail.com , Dallyaroooo@gmail.com , sueydsantos20@gmail.com² Professora EBTT Biologia do Instituto Federal de  Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins- Campus Araguatins - e-mail:josinete.araujo@ifto.edu.brResumo:O presente trabalho apresenta reflexões acerca da importância do estágio supervisionado,atividade exigida nos cursos de licenciatura. A finalidade da prática de estágio supervisionado é dedesenvolver em cada acadêmico dos cursos de licenciaturas a percepção das teorias aprendidas durantea graduação, considerando que é o momento em que as teorias estudadas pelos acadêmicos são aliadasà  prática,  bem  como  o  momento  em  que  o  futuro  profissional  atua  efetivamente,  aprofundaconhecimentos e habilidades em seu campo de formação. Trata-se de um grande desafio, pois duranteo estágio o aluno vivenciará as diferenças entre os alunos e seus respectivos contextos, como tambéma  oportunidade  dos  graduandos  vivenciarem  a  experiência  do  espaço  escolar  na  formação  edescobrirem suas dificuldades e habilidades, bem como aperfeiçoar sua prática no que diz respeito aoprocesso  de  ensino-aprendizagem.  Em  suma,  o  estágio  supervisionado  é  uma  oportunidade  decrescimento  pessoal  e  profissional.  Além  de  ser  um importante  instrumento  de  integração  entreuniversidade, escola e comunidade. Para a realização deste estudo optou-se pela pesquisa bibliográficae partimos de estudos subsidiados de autores como Freire (2001),Gandin (2008),  Januário (2008),Marran (2011), Pimenta e Lima (2012), entre outros, que nos ajudaram a abordar a temática do estágiosupervisionado e sua importância na formação docente. Palavras–chave: Ensino-aprendizagem, Estágio supervisionado, Graduação.  1 INTRODUÇÃOO estágio  supervisionado  faz  parte  da  grade  curricular  de  cursos  superiores,  o  mesmo éimprescindível para todo e qualquer profissional que integra os cursos de licenciatura ou não, pois énessa etapa que o estudante tem a oportunidade de vivenciar e pôr em prática aquilo que foi estudadoem teoria em sala de aula.Previsto nas normatizações federais, o estágio deve ser entendido como “otempo de aprendizagem que, através de um período de permanência, alguém se demora em algumlugar ou oficio para aprender a prática do mesmo e depois poder exercer uma profissão ou oficio”(BRASIL, CNE/CP 28;2001, p.10).Melhorar a qualidade da educação básica implica necessariamente, em melhorar a formaçãoinicial  e  continuada dos profissionais da educação.Nesse sentido,  em substituição a Resolução doConselho  Nacional  de  Educação/  Conselho  Pleno  (CNE/CP)  nº  1/2002  que  fixava  as  DiretrizesCurriculares Nacionais para a formação de professores da Educação Básica, em nível superior, cursode licenciatura, de graduação plena, foi aprovada em julho de 2015, novas diretrizes para a formaçãoinicial de professores, em nível superior. Trata-se da Resolução nº 2, de 1º de julho de 2015, que defineas Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura,cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formaçãocontinuada.
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 Vale destacar que as novas diretrizes apresentam um elemento novo, pois juntamente com aformação inicial, enfatiza-se também a formação continuada dos professores, considerada elementofundamental para o bom exercício profissional.Esse período em que o estagiário e futuro docente vivencia  in loco, através da observação eregência, é essencial para sua formação, participando diretamente da realidade das escolas públicas,oportunizando vivenciar o que foi teorizado em sala de aula, associando à realidade da escola e asrelações profissionais lá estabelecidas. MARRAN (2012) relata que a contribuição do estágio na formação profissional, a partir dosaber-fazer não se reduz ao conhecimento de um punhado de técnicas e metodologias de ensino, mascom  o  que  fazer  para  a  promoção  da  qualidade  da  intervenção,  resultando  numa  aprendizagemsignificativa por conta do aprimoramento e desenvolvimento de habilidades e competências discentesà luz de uma postura crítico-reflexiva. Além do mais, a reflexão obtida através do processo de regência permite ao futuro professorfazer uma auto avaliação de sua prática docente, quanto ao profissional que pretende ser.  Segundo MILANESI (2012), o estágio constitui uma atividade necessária:Nesse sentido, o estágio deve ser visto como atividade necessária e não apenas comouma  experiência  qualquer.  Deve  ser  visto  como  uma  vivência  que  permite  aosestagiários  fazerem  conexão  das  ações  vividas  com  a  sua  formação.(MILANESI,2012).O estágio supervisionado conta com o auxílio de um plano de atividade com carga horáriabem distribuída, subdividida em observação, desenvolvimento do projeto de intervenção, elaboraçãodo plano de ação e por fim a fase de regência.De acordo com Bianchi et al. (2005) o estágio supervisionado é uma experiência em que oaluno mostra sua criatividade, independência e caráter. Essa fase lhe proporciona uma oportunidadepara perceber se a sua escolha profissional corresponde com sua aptidão técnica.Esta atividade é oferecida nos cursos de licenciatura a partir da segunda metade dos mesmos,quando o graduando já se encontra inserido nas discussões acadêmicas para a formação docente. Oestágio supervisionado vai muito além de um simples cumprimento de exigências acadêmicas é umaoportunidade de crescimento pessoal e profissional, um aprendizado constante. Ao reconhecer a importância do estágio, é possível compreender que ele é para o aluno fontede muita aprendizagem, tornando-se um momento privilegiado em que: [...] o aluno se coloca como cientista e pesquisador da realidade; a ele cabeindagar e questionar a realidade discordando dela,  caso está  se mostre emoposição  às  questões  fundamentais  para  efetivação  da  educação,principalmente nos casos de licenciaturas (FERNANDES; SILVA, 2007, p.2).Por isso, é importante que o acadêmico realize o estágio, ciente de sua importância, agindocom determinação, comprometimento e responsabilidade, mantendo uma postura crítica e ética nasdiversas etapas que o compõe.  
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Pela  legislação  vigente,  é  atribuída  singela  importância  aos  estágios  supervisionados,  naorganização curricular das licenciaturas, como momento de contato e reflexão acerca da futura práticaprofissional  do  acadêmico.  Além de  adentrar  em  um campo  específico,  é  possível  por  meio  daobservação e intervenção vivenciar e sentir os desafios e possibilidades a serem enfrentadas durante oprocesso de formação.Diante disso, o presente estudo propôs-se destacar a importância do Estágio Supervisionadopara os cursos de licenciatura, como também de promover maior integração entre a aprendizagemacadêmica  e  a  compreensão  da  dinâmica  das  instituições  educacionais,  possibilitando  ao  alunoestabelecer relações entre a teoria estudada em sala de aula e a prática de ensino.Pontilhamos,  assim,  que  nosso  objetivo  neste  trabalho  é  sinalizar  e  discutir  a  partir  dareflexão, alguns aspectos que nos fizeram pensar o processo formativo no qual estamos inseridos e, emespecial, no que tange o processo de formação inicial, mais especificamente, a etapa experiênciada nocurso de licenciatura. De acordo com o Parecer CNE/CP 28/2001,A licenciatura  é  uma licença,  ou  seja,  trata-se  de  uma autorização,  permissão  ouconcessão  dada  por  uma  autoridade  pública  competente  para  o  exercício  de  umaatividade  profissional,  em  conformidade  com a  legislação.  A rigor,  no  âmbito  doensino público, esta licença só se completa após o resultado bem sucedido do estágioprobatório exigido por lei. (p. 2)Dessa  maneira,  compreendemos  que  o  termo  licenciatura  diz  respeito  a  uma  licença,permissão ou concessão para o exercício da docência.  Nesse sentido, o estágio é uma inserção narealidade escolar, é vivenciar, de fato, o que é ser professor assumindo esta responsabilidade, e poreste motivo, entendemos que esta atividade prática é essencial na formação do professor.Para compreendermos melhor esse processo, analisaremos referencias de autores como Freire(2001), Gandin (2008), Januário (2008), Marran (2011), Pimenta e Lima (2012), entre outros, que nosajudaram a abordar a temática do estágio supervisionado e sua importância na formação docente, alémde trazerem elementos específicos sobre as relações entre teoria e prática. 2 REFERENCIAL TEÓRICOA palavra estágio, do latim medieval,  stagium, significa fase, período preparatório. Pode serentendido  como um tempo dedicado aos estudos práticos,  em que se  prepara o sujeito  para  umapróxima  etapa  (PIMENTA,  2010).  O  estágio,  aqui  discutido,  diz  respeito  ao  período  que  auniversidade  dispõe  para  que  o  futuro  profissional  adquira  competências  teórico-práticas  para  oexercício de sua habilitação.As licenciaturas, principalmente nas disciplinas de estágio supervisionado, devem desenvolveratividades que permitam a análise, o conhecimento e a reflexão do trabalho docente, de suas ações, de
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suas  dificuldades,  seus  impasses,  garantindo  uma  visão  mais  geral  do  contexto  escola,(SUBJECTIVITIES, 2006).De acordo com Carvalho et al (2003), no projeto pedagógico de um curso de licenciatura, aprática como componente curricular e os estágios supervisionados devem ser vistos como momentossingulares de formação para o exercício de um futuro professor, o estágio ainda com mais ênfase, poisé no estágio que o acadêmico tem um momento único para ampliar sua compreensão da realidadeeducacional e do ensino tendo uma relação direta com os alunos e com a escola.O estágio,  enquanto  desdobramento  da  emancipação  profissional  favorece  a  compreensãosobre a indissociabilidade entre a formação teórica e prática, consequentemente, como enfatiza Freire(2001) estágio valoriza os processos de desenvolvimento pessoal e cognitivo das pessoas envolvidasna relação de ensino e de aprendizagem, considerando fundamental formar um profissional coerentecom a totalidade da práxis vivenciada de seu campo de conhecimento.Para  Pimenta  e  Lima  (2012)  esse  conhecimento  envolve  o  estudo,  a  análise,  aproblematização, a reflexão e a proposição de soluções às situações de ensinar e aprender. Envolveexperimentar  situações de ensinar,  aprender  a  elaborar,  executar  e  avaliar  projetos  de ensino  nãoapenas nas salas de aula, mas também nos diferentes espaços da escola.O  estágio  valoriza  os  processos  de  desenvolvimento  pessoal  e  cognitivo  das  pessoasenvolvidas na relação de ensino e de aprendizagem, considerando fundamental formar um profissionalcoerente com a totalidade da práxis vivenciada e de seu campo de conhecimento, (MARRAN 2011).Januário (2008),  diz que o futuro professor, ao estagiar,  passa a ter  uma nova visão sobreeducação, levantando-se a procurar novos meios de intervir sobre o ambiente escolar, sala de aula esociedade,  fazendo uma nova leitura  do ambiente  (escola,  sala  de aula,  comunidade),  procurandomeios para intervir positivamente. Dessa forma, o estágio supervisionado é considerado como objetivode estudo e reflexão da formação do educador.O  estágio  apresenta  com  um  dos  principais  objetivos  constituir-se  como  um  espaço  deaprendizagem significativa para o processo de formação docente e inicia-se a partir do momento emque se discutem e se teorizam as experiencias vivenciadas nesse espaço (CARVALHO, 1987). É nestemomento que o licenciado estrará em contato direto com a realidade escolar, conhecendo-a melhor,tanto em aspectos relacionados à complexidade das praticas institucionais e pedagógicas praticadaspor seus profissionais,  quanto às questões  envolvendo as associações e os sindicatos da categoria(BARREIRO; GEBRAN, 2006; PIMENTA, 1995; SPOSITO, 2009).Por sua vez, Gandin (2007) afima que na realidade brasileira os estágios supervisionados e aspráticas de ensino ocupam espaços pouco prestigiados nos currículos, em geral, aparecem bastante
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tardiamente nesse percurso, alimentando a ideia de que chegou a hora de aplicar os conhecimentosaprendidos por meio das disciplinas de conteúdo específico e/ou pedagógicos. Para Pimenta (2005), todos os alunos e professores entendem o estágio como uma atividadeque traz  os  elementos da prática  para serem objeto de reflexão,  de discussão,  e que propicia umconhecimento da realidade na qual irão atuar.Neste aspecto, ao iniciar uma licenciatura, muitas vezes vem à insegurança e o receio de nãodesenvolver um bom trabalho em sala de aula. Alguns temem não conseguir dominar a classe, outrosse preocupam em não saber todo o conteúdo que julgam necessário, uns questionam-se quanto aométodo que adotarão e outros, ainda, anseiam por ministrar aulas. Há ainda uns que se quer pensamem lecionar (JANUARIO, 2008).Indivíduos  que  não  atuam  no  interior  da  escola  possuem  conhecimentos  superficiais  darealidade escolar. Sendo que, o estágio amparado a uma fundamentação teórica, propiciará aos futurosprofessores  um  entendimento  mais  claro  das  situações  ocorridas  no  interior  das  escolas  e,consequentemente, possibilitará uma adequada intervenção da realidade (PELOZO, 2007).As pesquisas atuais apontam para a necessidade de investimentos investigativos no âmbito daformação inicial de professores, na formação de formadores de professores para o ensino básico e nasrelações que são decorrentes destes processos, (STAHL; SANTOS, 2012),sendo consenso em todo oâmbito  de  sistema  educacional  brasileiro,  pelas  pesquisas  realizadas  nas  últimas  décadas,  que  érequerida atenção na formação dos educadores.  Pimenta  e  Lima  (2004)  concluem que  no  estágio  de  cursos  de  formação  de  professorescompete possibilitar que os futuros docentes compreendam a complexidade das práticas institucionaise das ações exercidas pelos profissionais como alternativa no preparo para a sua inserção profissional,mas isso só é conseguido se o estágio for uma preocupação, um eixo de todas as disciplinas do curso,que  por  sua  vez  devem  contribuir  para  formar  professores  baseados  na  análise,  na  crítica  e  naproposição de novas maneiras de fazer educação, valorizando a prática profissional como momento deconstrução de conhecimento por meio do pensamento, da análise e da problematização dessa prática,atuando assim como um professor reflexivo ou professor pesquisador de sua prática.Com  isso  fica  clara  a  importância  desta  atividade,  que  traz  imensos  benefícios  para  aaprendizagem, para a melhoria do ensino e principalmente para o estagiário. Sendo que os maioresbeneficiados  será  a  sociedade  e,  em  especial,  a  comunidade  a  que  se  destinam os  profissionaisegressos da universidade (BIANCHI, 1998).3 METODOLOGIA
5



A pesquisa teve caráter descritivo e exploratório, porque se propôs a caracterizar a importânciado estágio supervisionado na formação dos licenciados, bem como investigar como ele está sendopercebido no meio acadêmico.É uma pesquisa bibliográfica, porque fez uso das principais literaturas, artigos e livros quereferenciam a temática em questão, com o objetivo de enriquecer a pesquisa.Este é um tipo de pesquisa onde possui como finalidade colocar o pesquisador em contatodireto  com  tudo  o  que  foi  escrito,  dito  ou  filmado  sobre  determinado  assunto  (MARCONI  eLAKATOS, 2007).Assim sendo segundo o autor acima, a pesquisa bibliográfica não é apenas uma mera repetiçãodo que já foi dito ou escrito sobre determinado assunto, mas sim, proporciona o exame de um tema sobum novo enfoque ou abordagem, chegando a conclusões inovadoras.Demo (2000), completa dizendo que a ideia da pesquisa é de induzir o contato pessoal doleitor com as teorias, por da leitura, levando à interpretação própria.Neste estudo adotou esta estratégia metodológica, a revisão bibliográfica, onde utilizou se arevisão  narrativa  que  é  um  dos  tipos  de  revisão  de  literatura,  pela  possibilidade  de  acesso  àexperiências de autores que já pesquisaram sobre o assunto. Na elaboração deste trabalho foi realizada a pesquisa com o tema proposto: A Importância doEstágio  Curricular  Supervisionado  nos  Cursos  de  Licenciatura,  visto  que  esta  revisão  possibilitasumarizar as pesquisas já concluídas e obter conclusões a partir de um tema de interesse. A revisãoliterária é descrita por Gil (2004) como sendo uma ação sobre material já produzido.Para a seleção dos trabalhos foi realizada uma leitura criteriosa, sendo selecionada apenas aliteratura que atendia aos critérios de inclusão definidos neste estudo, posteriormente foi realizada umaanalise  descritiva das  mesmas,  buscando estabelecer  uma compreensão e  ampliar  o conhecimentosobre o tema pesquisado e elaborar o referencial teórico.4 RESULTADOS E DISCUSSÕESEste  trabalho  foi  desenvolvido  através  de  pesquisas  bibliográficas  com  a  perspectiva  dedespertar uma reflexão crítica por parte dos estagiários, instituições de ensinos e a quem acessar taisinformações. Como afirmado no referencial  teórico,  ressaltaremos,  perante  as  Diretrizes,  que  o Estágiosupervisionado é uma exigência da LDB – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9394/96nos cursos de formação de docentes. Segundo Oliveira e Cunha (2006), o Estágio Supervisionado éuma atividade que propicia ao aluno adquirir a experiência profissional que é relativamente importante
6



para a sua inserção no mercado de trabalho. É uma atividade obrigatória que deve ser realizada pelosalunos de cursos de Licenciatura e deve cumprir uma carga horária pré-estabelecida pela instituição deEnsino. A  Resolução  N.02/2015  em  seu  Art.  13  preconiza  que  para  o  exercício  integrado  eindissociável da docência na educação básica, incluindo o ensino e a gestão educacional, devem sercumpridas  400 (quatrocentas) horas  de estagio supervisionado, na área de formação e atuação naeducação básica, contemplando também outras áreas especificas, se for o caso, conforme o projeto decurso da instituição.O Estágio Supervisionado desenvolve-se em fases distintas: observação e regência em sala deaula,  e  a  disciplina  é  subdividida  em  30  aulas  teóricas  e  120  horas  práticas  nos  EstágiosSupervisionados I e II e 30 aulas teóricas e 180 horas de prática no Estágio III (SHUVARTZ, 2013).O Estágio Supervisionado I e II é realizado nos anos do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano),correspondente aos 5º e aos 6º períodos do curso, e o Estágio Supervisionado III , realizado no 1º, 2º e3º anos do Ensino Médio, que corresponde aos 7º períodos do curso. Dessa forma o Estágio Supervisionado organizar-se-á em Estágio Supervisionado I ministradono 5º período do curso, o aluno recebe orientações gerais sobre o estágio, leis que regulamentam e asorientações para realização dos estágios nas escolas públicas de ensino fundamental, assim como asorientações para  o planejamento  das  aulas  e  elaboração do  projeto  de  pesquisa  e  do  relatório  deestágio, uma vez que o planejar para Gandin (2008, p.27) “é de fato, definir o que queremos alcançar;verificar a que distância, na prática, estamos do ideal e decidir o que se vai fazer para encurtar essadistância.” Ainda, esse período tem como objetivo permitir que o acadêmico faça um primeiro contatocom a realidade escolar, aproximando o aluno do contexto no qual ele atuará enquanto profissional. “Énecessário, pois, que as atividades desenvolvidas no decorrer do curso de formação considerem oestágio como um espaço privilegiado de questionamento e investigação”. (PIMENTA e LIMA, 2012,p. 112) O Estágio II  será específico para regência,  a apresentação de conteúdos  também  para  oEnsino Fundamental de 6º ao 9º ano se dará no 6º período do curso e no sétimo período o Estágio IIIse destinará aos estudos, reflexões e orientações para o processo de ensino- aprendizagem nos 1º, 2º e3 anos do Ensino Médio, com o planejamento e aplicação do projetos interdisciplinares nas escolasonde o estágio se  desenvolveu, visando minimizar os problemas detectados no período de observaçãonas salas de aula.Cabe ressaltar que só as vivencias do Estagio Supervisionado contribui para a reflexão sobre aprática pedagógica. Dessa forma, entendemos que a reflexão não é algo inerente ao sujeito, mas é umexercício, algo que precisa ser exercitado, aprendido. 
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Nesse  sentido,  a  discussão  e  reflexão  dos  registros  intensificou  a  importância  de  realizarestudos de aprofundamento teórico que articulem a prática do Estágio Curricular Supervisionado, poisesse  período  ultrapassa  o  tempo  e  o  espaço  da  disciplina,  proporcionando  ao  professor-alunomomentos de reflexão, pesquisa e investigação. Dessa  forma,  é  possível  explorar  nossos  anseios  e  percepções  do  estágio  e  no  estágio,buscando explorar  estes registros  com o intuito de compreender a importância  desse momento nanossa formação docente  e  o como buscávamos relacionar  nossas  concepções pedagógicas  com asnossas ações como professoras.Portanto,  o  estágio  desenvolvido  com projetos  de  ensino  bem planejados  e  significativostornam-se “o caminho teórico-metodológico de mão dupla para a formação dos estagiários e para acriação de possibilidades de melhoria das escolas” segundo Pimenta (2012, p.221). A autora destacaque toda técnica de ensino se bem planejada terá o objetivo alcançado, contribuindo tanto para  aformação dos estagiários quanto para a melhoria do processo educacional nas escolas.5 CONSIDERAÇÕES FINAISO estágio  supervisionado possibilita  experiências  enriquecedoras  em sua  área  de  atuação,proporcionando melhor preparação para os imprevistos que pode ocorrer no dia a dia, caracteriza-secomo espaço de conhecimento e  imersão no campo de trabalho escolhido pelo acadêmico.  Dessaforma  o  seu  desdobramento  constitui-se  por  meio  da  socialização  das  vivências  e  embasamentopraxiológico entre os profissionais constituídos e aqueles em constituição.  Assim, o período em que se destina ao estágio serve de eixo entre o que é visto na teoria e oque se aplica  na prática,  confere  a  ambos,  acadêmico e  professor,  o  instrumental  necessário paraavaliação  de  seus papéis,  bem como equilíbrio e  cientificidade  na  condução de situações reais  eaperfeiçoamento dos processos educativos que orientam a formação profissional.Por fim, o estágio pode contribuir para uma formação inicial que permite a integração entreconhecimentos teóricos e práticos, e desenvolve, no aluno-professor, uma postura reflexiva sobre suacarreira  docente,  proporcionando  também  a  reflexão  e  avaliação  crítica  sobre  os  conteúdos  eprocedimentos  teórico-metodológicos  do  período  de  formação  inicial,  estimulando  a  prática  dapesquisa como componente da formação inicial e permanente do professor, como também  a reflexãosobre as dificuldades, limites e desafios próprios da profissão docente na educação básica, colocando oestagiário em contato com a rotina escolar, incluindo as dimensões pedagógicas, administrativas epolíticas.
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